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RESUMO 
 
 
O presente artigo incide sobre o estudo experimental e numérico do comportamento de 
uma série de vigas de betão armado, ensaiadas até rotura no Laboratório de Estruturas da 
Universidade do Minho (LEST-UM). As vigas, simplesmente apoiadas, apresentam uma 
secção rectangular de 7.5 cm x 15.0 cm e um vão de 1.5 m. Foram construídas e 
betonadas em simultâneo, um total de 36 vigas, com diferentes distribuições de armadura 
longitudinal e transversal. No caso da armadura transversal consideraram-se, ainda, 
diferentes espaçamentos. 
Os ensaios de caracterização dos materiais identificaram o betão como sendo de classe 
C35/40 e o aço da classe S400-B. O carregamento aplicado correspondeu a duas cargas 
concentradas, aplicadas a 1/3 e 2/3 do vão. Os carregamentos foram efectuados de uma 
forma incremental, com controlo da deformação. Para tal, controlou-se a deformação 
vertical da viga por intermédio de um transdutor de deslocamento colocado a meio vão. Os 
valores de carga aplicados foram medidos com uma célula de carga, em intervalos de 
tempo regulares. Algumas das vigas apresentaram roturas típicas de flexão e, outras, de 
corte. As roturas por flexão podem estar associadas ao esmagamento do betão, nas fibras 
comprimidas, ou a elevada extensão da armadura na zona traccionada da secção. 
As vigas foram posteriormente analisadas através de um modelo numérico, desenvolvido 
com o software ATENA. Este software permite fazer a análise não linear material das 
estruturas, simulando o seu comportamento até à rotura. Este estudo possibilitou a 
identificação dos parâmetros que apresentam uma maior influência no comportamento das 
vigas (análise de sensibilidade). Numa fase seguinte, utilizou-se o software FREET que 
permitiu a caracterização probabilística dos parâmetros anteriormente identificados, e o 
software SARA, que facultou a realização de uma análise não linear probabilística das 
vigas ensaiadas. Os resultados obtidos numericamente demonstram o efeito de cada um 
dos parâmetros na resposta final das vigas. Mostram também a influência da incerteza no 
comportamento global até à rotura das vigas, que é consequência de uma falha na 
caracterização de cada um dos parâmetros. 
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Por último, faz-se a comparação entre os resultados experimentais e numéricos e 
apresentam-se as conclusões obtidas. Procura-se ainda transpor os resultados obtidos 
para vigas reais de betão armado. 
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